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inisffadorda Funai teria
èhefiado rnassacilo,

Acusado diz que histÔria de assassinato de 30 korupos em 1975 é

fantasiosa. fndios de outras tribos o contradizem ,

Amaury Ribeiro Jr.

Enuiado espcial

. ÀT.\IIYA DO NORTE E TABATII*
cÀ (AM). O administrador da
Fundaçâo Naclonal do Indio
(Funai) em Tabatlnga, Valmir
de Barros Torres, é apontado
como principal protagonista
de uma hist6ria ainda por ser
totahlente escrita. Ele é acus+
do de cornandar o massacre de
peto menos 30Indlos korubos,
hâ 25 anos. O ücuna Paulo R*
mæ, oPaulo Canhâo, funcionâ-
rio apæentado da Funai, se diz
testemunha do massacre:

- Foi por ordem do Valmir.
Pelo menos 30 Lorubos foram
abatidos na expediçâo de con-
tato com os korubos em 75 -disse Canhâo, que gravou sua
entrevista num bar de Tabatin-
ge

Segundo ele, às l7h do dia 6
de novembro de 1975, uma ex-
pediçâo de 18 integrantes, ce
mandada pelos sertanistas JaF
me Pimentel e Valmir de Bar-
ros Torres, lentava contato
com os kcrubos na margem di-
reita dd Rio ltacoai, um dos
principais do Vale do Javari,
na divisa do Brasil com a Co
lômbia e o Peru. lndios cana-
maris, ticunas, marubos e
mayrunas, a seMço da Funai,
compunham a maioria da ex-
pediçâo. Eles eram üteis por
conhecer a regiâo e por falar a
lingua dos korubos, conheci-
dos também como caceteiros.

Paulo Canhâo contou que,
no dia do massacre. os koru-
bos se aproximaram da outra
margem do ltacoai. Pimentel e
Torres atravessaram o rio pa-
ra o cootato e foram cercados
pelos indios. Pimentel tentou
fugir em direçào à mata, mas
tropeçou e teve a cabeça es-
magada com golpes de bordu-
na. Torres teve mais sorte e
chegou até a canoa.

Segundo Canhào, ao voltar
ao acampamento da Funai,
Valmir Torres distribuiu muni-,

çâo aos indios intérpretes e
deu ordens à equipc, qqe as-
sistira à morte de Pimentel da
outra margem do rio, que a
vlngasse. Teria tido entâo inË

, cio o massacre.

I Canhâo contou que os koru-i bos lutaram com bordunas e
lanças, mas tiveram poucas
chances contra as espingardas
da Funal. Segundo ele, depois
de duas horas de combate, uma
fumaça se espalhor pela flores-
ta cobrindo os corpos de pelo
menos 30 korubos no châo.

I Paulo Canhâo disse que, dos l8
I membræ da ex@içâo, sô ele,
I o cozinheiro Dorval, e o indio

Arigô Mayruna sê recusaram a
i matar os korubæ.t-
Acusado conta
outra hist6ria
o O acusado. Valmir Tores,
vangloria-se de seus 38 anos
de Funai, dos quais 27 anos na
regiào. e contou uma histôria
totalmente diferente.

- Nào houve disparo. Na
hora da confusào, os indios
(intérpretes) estavam caçan-
do - disse Valmir - Eu co
nhecia a mata e por isso esca-
pei. Depois de matar o Pimen-
tel. os korubos ficaram calmos
e pude voltar para a base.

Valmir Torres explicou que
no fim de 197{ jâ tinha feito
um contato com os korubos.
Marcou novo encontro para
'très luas'depois. Mas estava
de férias, a Funai mandou ow
tra equipe para o encontro.

- Ao se deparar com um
grande nümero de korubos. a
equipe se apavorou e deu tiros
para cima. lsso revoltou os in-
dios. que resolveram se üngar

- disse.
Mas a versâo contada por

Paulo Canhâo é confirmàda
por Sab{ um indio canarnari.
Morando atualmente na aldeia
Massapê, a dois dlas de barco
de Atalaya do Norte, Sabâ diz
que nâo se sente culpado pe I

las mortes dos indlos.

- 56 eu matei uns 15. Fiz is-
so porque o Valmir mandou.
Ng fim dq tiroteio, o cano da '
mlnha espingarda estava pe. I
gando togo - conta o indiô. I

Entres os que participaram 
,

do massacre, segundo Ca-
nhâo, estavam os funclonârios
da Funai Moisés, Pedro e Val-
mir Torres; os canamaris Sabâ,
Zé Apuiüna Jeanln e Eduardo;
os marubos Pedro Comapa e
Ezequid; os ma)trunis fuig6 e
Augusto Olivelra, conhecido
como Augusto Fumaça, que é i
casado com uma india ticuna. '

- LJm dia depois do massa-
cre, um barco da Funai veio
buscar o corpo de Pimentel, e o
làlmir mandou um relatôrio pa-
ra Brasilia, em que as mortes
do fndios certamente nào [o-
ram relatadas - disse Canhâo.
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logo os repôrteres do GLOBO
se aprodmam da maloca de sa-
pê, erguida pelos korubos no
meio da seha, o indio Xixu co
meça a contar o assassinato,
ocorrido em 1995, de seus pais
e parentes por pescadores e
madeireiros da regiào. Os jor-
nalistas estâo com o chefe da
frente de contato do Vale do Ja-
vari. o sertanista da Funai Rieli
Franciscato. e æ fndios Vumpa
Mambo e Txamà Mati, que en-
tendem o idioma korubo.

- Xixu quer dizer que dez
de seus parentes forarn assas-
sinados por madeireiros e pes-
cadores - alirma l\{ati Txamâ,
citando os mortos enurnera-
dos porhxu na lingua korubo:
Yoô (pai de Xixu), Thumâ
(mâe), Mamoâ. Pasto, pati,
Mo6. Tiquet, Bativa, Maro-
cheim e Kaniual.

Enquanto mostra um pedaço
de chumbo cravado na p€rna,
Xixu descreve as mortes, ocor-
ridas entre os rios ltui e euixito,
garantindo que sabe onde es--
tâo as ossadas. i '

- Foram os pescadores do
Ladârio que mataram nosso
povo. Posso mostrar onde es-

tâo os corpos dos meus pais.
O massacre - testemunho

de que, 50 anos apôs os pri-
meiros contatos com os bran-
cos. os korubos ainda vivem
uma guerra pela sobrevivên-
cia na mata - passa a ser des-
crito por Mareb6. que, a exem-
plo de Xixu e Txasamab6
Maiâ, também tem pedaços de
chumbo no corpo, fruto de
disparos de pescadores e ma-
deireiros da regâo.

- Na hora do tiroteio, putei
no rio e ü quem atirou: Rai-
mundo Filho, Otâvio (Oliveira)
e Caboclo (hurimar Alves Lo
pes). Seguimos a pegada deles
e chegamos na comunidade
do Ladârio, onde os homens
brancos maus moraun -contaMarebô na lingua korubo.

§ertanlsta vai procurar
ossadas com oo iridios

Atento às revelaçôes, o ser-
tanista Rieli, que estâ na re-
giâo desde o ano passado.
combina com Xixu. uma expe.
'diçào para buscar as ossadas
dos indios na Semana Santa.

- Temos que investigar es-
sas mortes. Esse relato mostra
que os indios sào mortos a ba-

las como porcos do mato -diz Rieli, para quem os depoi-
mentos confirmam as dentin-
cias do Conselho lndigena Mis-
sionârio (Cimi), em levereiro
de 1995, de que um grupo de
korubos teria sido assassinado
por moradores do tadârio.

Localizados pela equipe do
sertanista Sidney Possuelo, em
outubro de 95, perto do ltui, o
grupo de Xiru e Marebô, com-
posto por l8 korubos, vive na
selva e sô esporadicamente
mantêm contatos com funcio-
nârios da Funai. A aldeia é na
reserva do !âle do Javari, de
8.5 milhôes de hectares, em
processo de demarcaçâo. Além
dos korubos, morarn na reser-
va sete outros grupos arredios.
O maior reüne 800 korubos,
ainda nào contatados pela Fu:
nai. Para proteger os indios de
moradores e pescadores, a Fu-
nai montou uma base na con-
fluência dos rios ltacoai e ltui.

Conhecido como cacetei-
ros, os korubos enfrentam hâ
meio século uma guerra com
madeireiros, seringueiros e
pescadores que jâ teria deixa-
do centena de mortes.

Apontados pelos korrbos

como autores do massacre que
resultou na morte dos pais de
Xixu, os pescadores Raimundo
Andrade e Laurimar Lopes, o
Caboclo, integraram a comitiva
do sertanista Sidney Possuelo
que, em outubro de 95, mant§
ve contato com korubos nas
proximidades do Rio ltui. Fazia
parte da expediçâo Valdeci
Rios, o Soldado, indiciado, iun-
to com seis seringueiros, pelos
assassinato de três korubos
em 2 de setembro de 8g na
margem esquerda do ltaquari.

Acusado fol demiddo da
frente de contato da Funai
Até o ano passado Soldado

trabalhava na frente de conta-
to. Foidemitido pelo sertanis-
ta Rieli Franciscato, que assu-
miu seu cargo em agosto.

- Fiquei surpreso ao ver
que ele estava indiciado no in-
quérito. Tive que demiti-to.

Localizado na comunidade
Sâo Gabriel. Soldado negou ter
participado do assassinato.
Disse que apareceu no local
do crime por curiosidade. Ca-
boclo, que garante ter ajudado
a Funai a localizar os'indios,
também nega participaçào. r.

rubo conta â§§assinato dos
a

pars
Pescadores e madeireiros do Vale do Javari acusados de mortes em 1995
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INDIO KORUEO caïega filho pequeno nas costas, na reserya do vale do Javari, na Regiâo Amazônica

PAULO CANHÂO, o acusador
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